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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

Este estudo propõe a experimentação e reflexão sobre a viabilidade de um modelo de trabalho altamente especializado na área de
fotografia no contexto do cinema independente de baixo orçamento. A realização da direção de fotografia no curta "Rádio Capital
Alvorada" sugere uma composição para a equipe de fotografia e iluminação, inspirada nos moldes Hollywoodianos, para refletir os
benefícios de uma equipe setorizada para a dinâmica e andamento dos sets de gravação. Cinematografia é o termo que utilizamos
para denominar o que conhecemos como fotografia cinematográfica, a diretora de fotografia é a pessoa responsável por executar a
cinematografia de um filme e dentro desta função estão várias responsabilidades e habilidades desejadas para desempenhar tal
trabalho. Dentre estas, está a de conferir uma visualidade fotográfica ao filme, em conjunto com os demais departamentos, e a de
gravar tudo que for necessário e fazer isso no tempo que lhe é concedido. Além de uma forma de arte, a cinematografia também leva
em consideração a logística de produção e a diretora de fotografia precisa ter um pensamento estratégico sobre quantas diárias são
necessárias para executar o filme, o que é cabível de se realizar nestas diárias, e como otimizar esse tempo para atingir o melhor
resultado possível. No entanto, ela não está sozinha nesse processo. Em produções de grande orçamento, como em Hollywood, é
comum que as equipes de fotografia sejam compostas por inúmeras pessoas, divididas em sub-departamentos e com funções
particulares. De maneira simplificada, a diretora de fotografia supervisiona estas principais equipes: Equipe de Câmera, Equipe de
Elétrica e Equipe de Maquinaria. Estas estão lá para acatar as preocupações técnicas no set e auxiliar na rápida e eficiente montagem
da iluminação, câmera e outros equipamentos durante as gravações. Dependendo do tamanho e orçamento da produção algumas
funções são omitidas e acumuladas em outras. A maior parte dos estudos sobre cinematografia abrangem o departamento de
fotografia sob a visão de grandes produções de longa-metragem, em grande parte Hollywoodianas. No entanto, pouco se encontra
sobre a composição desse departamento em produções de baixo orçamento, e muito menos em curtas-metragens. Com isso em
mente, o que seria uma equipe completa de fotografia para produções independentes, pequenas e de baixo custo? A partir dessa
reflexão, ficou evidente para mim a existência de uma lacuna sobre essa discussão, em específico no âmbito universitário, e este se
mostrou como um tema oportuno para iniciar uma conversa pouco abordada na minha experiência na Faculdade de Comunicação da
UnB. Desta forma, para realizar uma experimentação pessoal sobre a composição e o trabalho da equipe de fotografia em curtas-
metragens independentes, esse trabalho se propôs a exercer a Direção de Fotografia no filme "Rádio Capital Alvorada", dirigido por
Rafael Stadniki, também estudante da Faculdade de Comunicação da UnB. Com objetivo de analisar 1- qual seria uma composição de
equipe de fotografia ideal para essa produção independente; 2- como seria a distribuição das funções da equipe; e 3- como essa
setorização do departamento afetaria o trabalho da Diretora de Fotografia. O trabalho aborda, além disso, o ofício da diretora de
fotografia como uma ponte comunicacional e quais instrumentos podem ser utilizados para favorecer o diálogo de ideias na produção
do filme. Esse estudo não pretende dar uma solução definitiva como devem ser as equipes de fotografia em produções
independentes. Mas, assim como outros conhecimentos na área do cinema que adquirimos a partir do relato de pessoas com
experiência, esse projeto pretende somar à discussão e apresentar soluções de comunicação e organização que auxiliem no trabalho
em equipe.
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DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Com a finalidade de entender os cargos que existem dentro do departamento de fotografia e as suas funções individuais, o estudo se
baseou em pesquisas bibliográficas de obras que trataram sobre cinematografia. Primeiramente, esclareço a utilização da
denominação "diretora de fotografia" no feminino que acontece por todo o estudo, com exceção das citações e paráfrases. A escolha
consciente por utilizar o termo no feminino foi feita para exaltar a atuação de mulheres no ofício. As referências ao "diretor de
fotografia" somente no masculino é abordada por Tedesco, no texto Mulheres Atrás das Câmeras (Significação: Revista De Cultura
Audiovisual 43.46: 47-68, 2016) como uma ferramenta que diminui a relevância da mulher nessa função e "tal palavra também
contribuiu: 1) para invisibilizar as diretoras de fotografia; e 2) para a conformação da fotografia cinematográfica como uma área onde
as mulheres claramente não eram bem-vindas." Os moldes de produções Hollywoodianos foram os principais abordados pelas
bibliografias e também considerados como os mais completos. Por este motivo, eles foram adotados por este estudo como uma
referência para compreender a setorização do departamento para que a partir disso seja possível criar uma equipe de foto suficiente
para o filme "Rádio Capital Alvorada". No departamento de fotografia, a equipe de câmera, atua diretamente com a câmera
cinematográfica, ajustando-a para cada configuração (setup) diferente. Os membros desse time são, segundo Salamoff, no texto On
the Set (Kindle ed. Tavin Press, 2018): - Operador de Câmera: Opera a câmera durante a gravação e garante que o enquadramento
do plano esteja configurado corretamente. - 1º Assistente de Fotografia: Performa a manutenção geral da câmera, assim como a
troca de lentes e realização do foco. - 2º Assistente de Fotografia: Busca equipamentos como lentes, filtros e entre outros durante as
gravações. Opera a claquete, preenche o relatório de câmera, dá aos atores suas marcas no chão e conecta e organiza os cabos dos
monitores na ausência de um Operador de Vídeo Assist. - Logger e DIT (Digital Imaging Technician): realizam funções semelhantes,
sendo o DIT um pouco mais especializado. Ambos gerenciam e organizam a mídia digital à medida que ela sai da câmera. A segunda
equipe desse departamento é a equipe de elétrica/iluminação, encarregada de executar as instruções de iluminação da cena. Os seus
membros são, segundo Brown, no texto Cinematography: Theory and Practice (Focal Press, 2012): - Gaffer: O chefe de elétrica,
responsável pelo fornecimento das luzes e fontes de energia. Instrui a sua equipe sobre as configurações de iluminação a partir das
orientações da diretora de foto. - 1º Assistente de Elétrica/Iluminação: Mantém e monitora todos os equipamentos desta área,
orientando diretamente a equipe de eletricistas. - Eletricistas: Realizam o trabalho mais braçal, posicionando as luzes onde
necessário. A terceira equipe é a de maquinária. Eles manejam todos os equipamentos que não sejam de elétrica ou câmera, mas
que auxiliam no controle da luz, habilitam movimentos de câmera ou facilitam o dia-a-dia do trabalho no set de filmagem. As pessoas
dessa equipe são, segundo Salamoff, no texto On The Set (Kindle ed. Tavin Press, 2018): - Maquinista Chefe: Trabalha próximo da
diretora de foto e gaffer para idealizar a configuração dos planos e orientar sua equipe sobre como fazê-lo. - 1º Assistente de
Maquinária: Assiste o maquinista chefe na execução das suas instruções para o restante das maquinistas. - Maquinistas (Grip):
Responsáveis por uma variedade de tarefas que incluem o transporte e a instalação de equipamentos ou cenários, configuração do
trilho de dolly, armação de garras e equipamentos de sustentação em paredes ou tetos. No set, essas três equipes trabalham de
forma orgânica e simultânea, por isso, o trabalho da diretora de fotografia em coordená-las se faz fundamental.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Por se tratar da confecção de um curta metragem, este passou pelos processos usuais de Pré-Produção, Produção e Pós-Produção. O
primeiro passo na pré-produção da fotografia do filme foi o desenvolvimento do estilo visual, ou conceito estético do mesmo. O
trabalho com o diretor foi essencial nesta fase, sabendo que "o diretor de fotografia adota a visão do diretor e usa seu talento visual e
conhecimento técnico para capturar os pensamentos internos do diretor e colocá-los na tela.", segundo Malkiewics no texto
Cinematography (Prentice Hall Press, 1989). Para entender como o diretor visualizava a obra, criei um documento com as referências
visuais discutidas entre nós e acordadas como o rumo que gostaríamos de seguir com o filme. Esse documento ficou fixado como a
nossa estrela guia, não somente para a fotografia, mas também facilitou o diálogo com a diretora de arte, viabilizando uma
comunicação mais palpável entre os dois departamentos. No documento constava 1- a nossa referência primária de iluminação, o
pintor Edward Hopper (1882-1967), pelo seu conceito de luz que ilumina através de um portal (seja ele uma porta ou janela); 2- a
nossa referência de cor inspirado nos tons amarelados da obra "O Poderoso Chefão" (dir. Francis Ford Coppola, 1972); e 3- as nossas
ideias de enquadramento e movimentação de câmera, delimitadas pelos equipamentos disponíveis para a produção. Outro facilitador
de comunicação, também desenvolvido durante a pré-produção, foi a elaboração de storyboards para o filme. Embora o diretor seja o
responsável pela decupagem dos planos, como diretora de fotografia ainda sou encarregada por realizar os enquadramentos no set
juntamente ao operador de câmera. Por essa razão, decidi elaborar storyboards a partir das orientações e decupagem do diretor. Para
tal, utilizei o software FrameForge 3D Studio, um programa para obras visuais narrativas que permite construir e mobiliar cenários de
filme, inserir personagens de diferentes etnias, idades e figurinos, simular a câmera e as lentes da sua escolha e fotografar
storyboards 3D personalizados digitalmente. Durante as gravações, o storyboard foi útil não somente para a comunicação com a
equipe de fotografia, mas também com o diretor e a assistente de direção para compreender a complexidade e ordem dos planos.
Durante a produção departamento de fotografia foi dividido nas seguintes funções: - A equipe de câmera foi a mais completa dentre
as outras, devido à extensa decupagem e grande quantidade de setups de câmera por cena, contando com um operador de câmera,
uma 1ª assistente e um 2º assistente de fotografia que acumulou a função de operador de vídeo assist. - As equipe de iluminação e
maquinária foram as menores na produção. Não por motivos orçamentários ou de escassez de pessoas, mas porque os
equipamentos, principalmente os de maquinária, não exigiam tanta mão de obra para que fosse necessário um responsável para cada
área. Dessa forma, essas duas equipes se mesclaram em uma só que foi comandada por um gaffer, que também executava funções
de maquinista chefe, auxiliado por um assistente de elétrica e maquinária. Devido a pré-produção robusta e um trabalho organizado
no departamento de foto, o andamento das gravações aconteceu de uma maneira dinâmica e organizada, com poucos estresses ou
imprevistos, e todo o material necessário foi gravado no tempo previsto. Na pós-produção, o trabalho com o colorista foi guiado
principalmente pelo documento do conceito estético elaborado na pré-produção, a cor não ficou um âmber tão intenso como em "O
Poderoso Chefão", mas uma leve indicação de que o filme se passa a algum tempo no passado e que sua narrativa de certa forma
retrata algo nostálgico da cultura brasiliense. O resultado final da obra é atualmente de grande satisfação e apreço por toda a equipe,
e a experimentação da setorização da equipe de fotografia se mostrou vantajosa e de grande eficácia para a execução da
cinematografia do filme.
 


